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Não ignoro os defeitos da história que apresento ao público; eles me foram assinalados com frequência. Eu deveria ter cuidado que se retirassem dela todas as falhas, repetições de frase, negligências de estilo etc. Eu poderia mesmo, facilmente, tê-la expandido e embelezado; mas compreendi que me seria mais útil, e mais agradável ao público, oferecê-la tal qual a recebi. Um bom piloto, homem mais sensato que sábio, redigiu-a a partir do que pessoas sábias e conhecedoras deste caso singular lhe declararam e daquilo que ele mesmo viu. O tom marinho e mesmo o tom selvagem que ganhou esta história, nos mares onde ela se deu e [12] além, só podem agradar aos conhecedores, assegurando a verdade e os meus ganhos.

É bom ainda avisar que tudo o que as gazetas publicam a respeito de Nicolas I é absolutamente falso e destituído de verossimilhança, como veremos por esta história.

As memórias recém-chegadas do Novo Mundo permitem-nos apresentar ao público o famoso Nicolas I, Rei do Paraguai e Imperador dos Mamelucos. Acreditamos que sua história se tornará tanto mais interessante à medida que descobrirmos, assombrados, um homem ambicioso, nascido numa choupana, conceber os mais vastos projetos, seguir um plano bem traçado, que seria o orgulho dos mais experientes políticos, prever os inúmeros inconvenientes que se oporiam a suas intenções, analisar o coração dos homens, fazendo por meios escusos com que sirvam a sua grandeza, e assim alçar-se do estado mais abjeto ao poder supremo.

Esta obra servirá também para provar a verdade desta máxima: Que os grandes celerados são quase sempre homens geniais, e que aquele que [13] morre sobre o cadafalso talvez fosse incluído no Templo da Imortalidade, ao lado de heróis amigos da humanidade e da pátria, se a virtude tivesse exercido sobre seu coração o poder que sobre ele exerceu o crime. Que general de exército, que ministro, que Cromwell!, não fosse ele um fanático, e se sua mão, em vez de acariciar a hidra da rebelião, tivesse combatido pela boa causa. Tantos outros audazes, cujos nomes fazem hoje tremer o bom cidadão, seriam modelos de coragem e lealdade se inspirados pelo patriotismo, e se não houvessem ultrapassado os limites do rigoroso dever.



[15]Capítulo I


O NASCIMENTO DE NICOLAS RUBIONI
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Nicolas Rubioni nasceu en 1710 em um pequeno burgo da Andalusia chamado Taratos. Seu pai era um velho militar que falava com frequência dos combates e dos sítios em que estivera, e não dedicava muito tempo à educação dos filhos; assim, tornaram-se quase todos o flagelo e o tormento de sua velhice. Nicolas trouxe, ao nascer, as inclinações as mais perversas e corrompidas. De resto, como os detalhes de sua infância nada têm que seja digno da atenção do público, observaremos apenas que ele, aos dezoito anos, depois de tentar assassinar um cidadão, foi obrigado a deixar sua vila natal, nada levando da casa [16] paterna além de duas pistolas e um anel de valor bastante elevado que pertencia a sua mãe.


 

[17]Capítulo II



FALCATRUAS DE RUBIONI




[image: Bigode]


 
Foi em Sevilha que Rubioni se refugiou. Lá chegando, vendeu o anel e as pistolas, que a necessidade tornava inúteis, pois era preciso viver e naquela cidade não tinha conhecidos. O pouco dinheiro arrecadado com o roubo doméstico não tardou a ser comido. Ao ver-se absolutamente sem recursos, passou a frequentar as praças de jogos e as igrejas. Quem acreditaria que isso o manteria vivo durante quase quatro anos? Seu sucesso devia-se a um método particular: nos cafés e nos jogos de tênis real, ele usava de muito atrevimento, e nas igrejas era hipócrita e muito correto.

[18]Entretanto, ao completar 22 anos, Rubioni, que tinha boa fisionomia e um ar modesto quando queria agradar, achou que devia tomar uma atitude. Sentia que nascera para habitar uma grande casa; pois note-se que ele sempre procurara viver à sua guisa e sem fazer nada. Ele então integrou o lar de uma devota na qualidade de lacaio: havia tempo essa devota demonstrava-lhe afeição: amiúde vira-o nas igrejas e fora tocada por tamanha devoção, realçada pelo esplendor da juventude e pela força da idade. Soube-se mais tarde que uma mulher do povo estaria metida nesse enlace, e que teria incitado Rubioni a buscar serviço junto à d. Maria Della Cupidita.



[19]Capítulo III


RUBIONI LACAIO
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Em menos de oito dias como lacaio, percebia-se que Rubioni já começara bem sua nova condição. Ele não obedecia a quase nenhuma ordem de d. Maria. Ao contrário, tomava ares senhoriais que não tardaram a ser notados. A casa da devota tornou-se sem demora o ponto de encontro dos amigos de Rubioni. Ele os alimentava insolentemente na casa da patroa; e, ainda mais, longe de considerá-lo maldoso, a senhora Della Cupidita ordenava a seu cozinheiro que fizesse aquilo que Medelino (pois era esse seu novo nome) julgasse apropriado pedir; que ela tinha suas razões para tal; que esse rapaz não era o que parecia; que, [20] enfim, era essa a sua vontade e que não a fizessem repetir. Entretanto, a reputação da boa dama sofria um pouco. Parecia singular à sociedade que uma viúva de quarenta anos fosse tão caridosa, e que um lacaio de 22 ou 23 anos tivesse tamanho poder sobre o espírito de uma devota. A situação chegou a tal grau de excesso que, finalmente, em 1733, um irmão de d. Maria, coronel de um regimento da Cavalaria, foi obrigado a ir a Sevilha para expulsar o infeliz e fazer cessar 
o escândalo.



[21]Capítulo IV

RUBIONI MULETEIRO
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Forçado a deixar Sevilha, Rubioni refugiou-se num burgo a 4 ou 5 milhas de distância. Esperava que os granadeiros acabassem voltando ao Exército, e que talvez pudesse retornar à casa de d. Maria; dois ou três meses depois de sua partida, no entanto, morre a devota, não se sabe se de amargura ou de vergonha pelo escândalo; nosso aventureiro, sem saber que caminho tomar, ligou-se a um camponês que possuía vinte ou trinta mulas de transporte e levava tanto grãos como tecidos de uma cidade a outra. Fez-se, assim, condutor de mulas, tornando-se em pouco tempo o mais insolente e desabusado entre todos os que [22] exerciam tal função. Seu maior talento, sem dúvida, era o de discursar fervorosamente contra todos os costumes estabelecidos; e como possuía naturalmente muita inteligência e ardor, persuadia com demasiada facilidade os crédulos camponeses, que o escutavam como a um oráculo e aplaudiam tudo o que ele dizia.
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